
b. A espessura mínima do substrato, após a compactação deve ser de 0,8m.  
c. O substrato deve ser substituído na sua totalidade no máximo, em até 1 ano, desde que 
a umidade do substrato ainda permita a absorção dos dejetos. 
d. As áreas destinadas ao armazenamento do composto final devem possuir sistema de 
drenagem e serem cobertas com material adequado (palha, lona plástica, telhado, etc.). 
e. O armazenamento de esterco ou substrato não estabilizado requer cobertura com lona 
ou outro procedimento técnico, a fim de protegê-lo das chuvas e evitar o escorrimento dos 
dejetos ou do chorume. 
f. O manejo do sistema deve prever minimamente, os seguintes procedimentos: 
procedimentos que evitem a propagação de odores e dispersão de poeiras, técnicas de 
revolvido do substrato, complementação da camada de substrato sempre que a altura do 
leito for menor do que o 0,5m. 
g. Os equipamentos de coleta e transporte dos resíduos até a área de aplicação devem ser 
dotados de dispositivos que impeçam a perda de material. 

ANEXO 5

Recomendações para Elaboração do Projeto de Tratamento de Dejetos de Suínos em 
Sistemas de Camas Sobrepostas 

São as seguintes as recomendações para elaboração do projeto para tratamento de 
dejetos de suínos em sistemas de camas sobrepostas:

a. O dimensionamento dos projetos de sistema de cama sobreposta, para produção de 
suínos, deve seguir as recomendações da EMBRAPA; 
b. As edificações destinadas a criação de animais em sistemas de camas sobrepostas 
(composto sólido) devem possuir sistema de drenagem e serem cobertas com material 
adequado (palha, lona plástica, telhado, etc.), com a finalidade de protegê-las de chuva e 
evitar escorrimento dos dejetos ou chorume; 
c. O substrato disposto sobre o piso dos animais e entre as paredes deve ser de origem 
vegetal, combo a capacidade de absorção e retenção dos líquidos, garantindo uma 
espessura mínima após compactação, de 0,5m; 
d. O substrato deve ser substituído em pelo menos 1/3, na sua totalidade, em até 15 meses 
de uso ou a cada 4 lotes de suínos em crescimento e terminação; 
e. O substrato deve ser revolvido semanalmente, devendo ser completado sempre que o nível 
for menor do que o 0,5m. Além disto, periodicamente, devem ser retirados ou incorporados ao 
leito de compostagem, os dejetos que estiverem na forma de crostas ou o material com 
excesso de umidade, devendo ser complementado, na quantidade retirada, com material 
novo; 
f. O manejo do sistema deve prever minimamente, os seguintes procedimentos: 
procedimentos que evitem a propagação de odores e dispersão de poeiras, técnicas de 
revolvido do substrato, complementação da camada de substrato sempre que a altura do leito 
for menor do que o 0,5m; 
g. Os equipamentos de coleta e transporte dos resíduos até a área de aplicação devem ser 
dotados de dispositivos que impeçam a perda do composto até a área destinadora. 

ANEXO 6 

Recomendações Técnicas para Elaboração de Projeto de Sistemas de Tratamento de 
Dejetos de Suínos por Digestão Anaeróbia Utilizando-se Biodigestor *

São as seguintes as recomendações para elaboração do projeto de sistemas de tratamento 
de dejetos de suínos por digestão anaeróbia utilizando-se digestor tipo Lagoa Coberta: 

a. Considerando-se o formato retangular, o biodigestor deve obedecer a proporção 
comprimento: largura 2:1 ou 3:1 e profundidade superior a 2,5 m; 
b. A carga de alimentação preferencial situa-se entre 0,3 a 0,7 kgSV/(m3.dia) considerando 
regime em fluxo pistonado. Sendo kgSV = kg de suíno vivo; 
c. O tempo de retenção hidráulico (TRH) deve respeitar a estimativa de remoção superior a 
50% do teor de sólidos totais (ST). Para estas condições, TRHs entre 20 dias e 50 dias 
podem ser geralmente empregados; 
d. O volume da câmara de digestão (Vcd em m3) pode ser dimensionado em função da vazão 
de dejeto que alimentará o biodigestor (Vd em m3/dia) e TRH (em dias) necessário para 
produção do biogás, ou seja, Vcd = Vd x TRH; 
e. Recomenda-se o uso de uma caixa de amortecimento de vazão antes da entrada do dejeto 
no biodigestor. O volume de alimentação diário poderá ser subdividido em parcelas (batelada 
continuada) para alimentar o biodigestor e auxiliar na manutenção do regime hidráulico (evitar 
“choques” de carga); 
f. Recomenda-se a separação de sólidos grosseiros ou desarenador antes da entrada na 
câmara de digestão para evitar assoreamento; 
g. O biodigestor deve conter um sistema para retirada (descarte) de lodo para evitar 
assoreamento. A base da câmara de digestão deve conter inclinação satisfatória para tal 
função; 
h. O biodigestor (câmara de digestão e reservatório de biogás) poderá ser construído com 
geomembrana em PVC, PEAD, alvenaria ou outros materiais que garantam o selamento do 
sistema; 
i. O biogás produzido no biodigestor pode ser armazenado em gasômetro superior a câmera 
de digestão ou em reservatório separado. O gasômetro deve conter sistema de alivio de 
pressão, e dispositivo queimador para combustão dos gases excedentes.  O biogás não deve 
ser lançado diretamente na atmosfera sob risco de explosão. O biogás pode ser purificado ou 
não para fins de utilização posterior (uso energético ou comercialização); 
j. Por questões de segurança a área do biodigestor deve ser cercada (cerca com altura 
recomendada de 1,20 m), respeitando o seu entorno como área de circulação, com acesso 
restrito e respectivas sinalizações de risco ou perigo. 

*Estas recomendações aplicam-se a biodigestores tipo Lagoa Coberta alimentados 
exclusivamente com dejetos de suínos. Para outros modelos de biodigestores os projetos 
devem seguir as especificações técnicas das respectivas tecnologias. 

ANEXO 7 

Formulário de Informações para Licenciamento/Autorização Ambiental 

Dados do Produtos 
Razão Social/Nome: _________________________________________________ 
Cooperativa/Integração: ______________________________________________ 

Dados da propriedade 
Endereço: _________________________________________ Número: _________ 
Linha/Bairro/Distrito: __________________________________________________ 
Município: ____________________________________ CEP: __________________ 

Dados da(s) Área(s) de Disposição de Fertilizantes Orgânicos de Suínos* 
Áreas Próprias: __________ ha 
Áreas Arrendadas: __________ ha 
Áreas Cedidas: __________ ha 
Total: __________ ha 

Fontes de Abastecimento de Água 
� Poço                        � Vertente                      � Rio                            � Outro: 
Nome do Rio: _________________________________________________ 
Bacia Hidrográfica: _____________________________________________ 

Tipo de Bebedouros 
� Chupeta                    � Concha                      � Bite-ball                   � Outro: 

Estimativa do Consumo de Água: 

Modelo de sistemas de produção de 
suínos 

Consumo 
Água 

(L/animal/dia) 

N 
animais 

Consumo 
de Água 

Ciclo Completo (CC) 72,9   
Unidade de Produção de Leitões 
(UPL) 

35,3   

Unidade de Produção de 
Desmamados (UPD) 

27,8   

Creche (CR) 2,5   
Unidade de Terminação (UT) 8,3   
Consumo Total de Água (L/dia)    

Estimativa do Volume de Dejetos Líquidos:  

Modelo de sistemas de 
produção de suínos 

Volume
Dejetos 

(L/animal/dia) 
N animais Volume de 

Dejetos 

   
   

Quadro Síntese do(s) Sistema(s) de Armazenagem dos Dejetos Suínos: 

Unidade de manejo e 
tratamento 

Dimensões em 
metros Compr. X 
Larg. X Prof. Útil

Volume 
(m³) 

Tempo de 
Retenção 

(dias) 

Material de 
Construção 
e/ou Tipo de 

Revestimento 
Lodo de armazenagem – L1
Lodo de armazenagem – L2
Esterqueira – E1
Esterqueira – E2
Outros
Total

Quadro Síntese do Sistema de Tratamento ou Destinação Final dos Sólidos e 
Animais Mortos: 

Número de Células Volume (m³)
Composteira   

Outros   

ANEXO 8 

Recomendações Técnicas para Aplicações de Fertilizantes Orgânicos de Suínos e 
Monitoramento da Qualidade do Solo Adubado 

1. Da Aplicação: 

1.1. A aplicação de fertilizantes orgânicos ao solo visando a sua reciclagem na adubação 
de culturas agrícolas, florestais e outras, deve seguir as recomendações agronômicas 
vigentes e estabelecidas pelo Manual de Calagem e Adubação para os Estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina (CQFS-RS/SC, 2016) e suas atualizações, com taxas de 
aplicação determinadas em função da análise de solo realizada em laboratório credenciado 
pela Rede Oficial de Laboratórios de Análise de Solo e de Tecido Vegetal dos Estados do 
Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (ROLAS), necessidade nutricional da cultura a ser 
adubada, concentração de nutrientes e índice de eficiência agronômica dos nutrientes para 
cada tipo de fertilizante orgânico. 

1.2. A aplicação dos fertilizantes orgânicos no solo deverá ser associada às técnicas que 
visem minimizar as perdas de nutrientes do sistema solo por erosão, lixiviação, 
escoamento superficial, volatilização, entre outras. Neste sentido, deverão ser adotadas 
técnicas e sistemas de produção conservacionistas (sistema plantio direto, cultivo em nível, 

b. A espessura mínima do substrato, após a compactação deve ser de 0,8m.  
c. O substrato deve ser substituído na sua totalidade no máximo, em até 1 ano, desde que 
a umidade do substrato ainda permita a absorção dos dejetos. 
d. As áreas destinadas ao armazenamento do composto final devem possuir sistema de 
drenagem e serem cobertas com material adequado (palha, lona plástica, telhado, etc.). 
e. O armazenamento de esterco ou substrato não estabilizado requer cobertura com lona 
ou outro procedimento técnico, a fim de protegê-lo das chuvas e evitar o escorrimento dos 
dejetos ou do chorume. 
f. O manejo do sistema deve prever minimamente, os seguintes procedimentos: 
procedimentos que evitem a propagação de odores e dispersão de poeiras, técnicas de 
revolvido do substrato, complementação da camada de substrato sempre que a altura do 
leito for menor do que o 0,5m. 
g. Os equipamentos de coleta e transporte dos resíduos até a área de aplicação devem ser 
dotados de dispositivos que impeçam a perda de material. 

ANEXO 5

Recomendações para Elaboração do Projeto de Tratamento de Dejetos de Suínos em 
Sistemas de Camas Sobrepostas 
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(composto sólido) devem possuir sistema de drenagem e serem cobertas com material 
adequado (palha, lona plástica, telhado, etc.), com a finalidade de protegê-las de chuva e 
evitar escorrimento dos dejetos ou chorume; 
c. O substrato disposto sobre o piso dos animais e entre as paredes deve ser de origem 
vegetal, combo a capacidade de absorção e retenção dos líquidos, garantindo uma 
espessura mínima após compactação, de 0,5m; 
d. O substrato deve ser substituído em pelo menos 1/3, na sua totalidade, em até 15 meses 
de uso ou a cada 4 lotes de suínos em crescimento e terminação; 
e. O substrato deve ser revolvido semanalmente, devendo ser completado sempre que o nível 
for menor do que o 0,5m. Além disto, periodicamente, devem ser retirados ou incorporados ao 
leito de compostagem, os dejetos que estiverem na forma de crostas ou o material com 
excesso de umidade, devendo ser complementado, na quantidade retirada, com material 
novo; 
f. O manejo do sistema deve prever minimamente, os seguintes procedimentos: 
procedimentos que evitem a propagação de odores e dispersão de poeiras, técnicas de 
revolvido do substrato, complementação da camada de substrato sempre que a altura do leito 
for menor do que o 0,5m; 
g. Os equipamentos de coleta e transporte dos resíduos até a área de aplicação devem ser 
dotados de dispositivos que impeçam a perda do composto até a área destinadora. 
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Recomendações Técnicas para Elaboração de Projeto de Sistemas de Tratamento de 
Dejetos de Suínos por Digestão Anaeróbia Utilizando-se Biodigestor *

São as seguintes as recomendações para elaboração do projeto de sistemas de tratamento 
de dejetos de suínos por digestão anaeróbia utilizando-se digestor tipo Lagoa Coberta: 

a. Considerando-se o formato retangular, o biodigestor deve obedecer a proporção 
comprimento: largura 2:1 ou 3:1 e profundidade superior a 2,5 m; 
b. A carga de alimentação preferencial situa-se entre 0,3 a 0,7 kgSV/(m3.dia) considerando 
regime em fluxo pistonado. Sendo kgSV = kg de suíno vivo; 
c. O tempo de retenção hidráulico (TRH) deve respeitar a estimativa de remoção superior a 
50% do teor de sólidos totais (ST). Para estas condições, TRHs entre 20 dias e 50 dias 
podem ser geralmente empregados; 
d. O volume da câmara de digestão (Vcd em m3) pode ser dimensionado em função da vazão 
de dejeto que alimentará o biodigestor (Vd em m3/dia) e TRH (em dias) necessário para 
produção do biogás, ou seja, Vcd = Vd x TRH; 
e. Recomenda-se o uso de uma caixa de amortecimento de vazão antes da entrada do dejeto 
no biodigestor. O volume de alimentação diário poderá ser subdividido em parcelas (batelada 
continuada) para alimentar o biodigestor e auxiliar na manutenção do regime hidráulico (evitar 
“choques” de carga); 
f. Recomenda-se a separação de sólidos grosseiros ou desarenador antes da entrada na 
câmara de digestão para evitar assoreamento; 
g. O biodigestor deve conter um sistema para retirada (descarte) de lodo para evitar 
assoreamento. A base da câmara de digestão deve conter inclinação satisfatória para tal 
função; 
h. O biodigestor (câmara de digestão e reservatório de biogás) poderá ser construído com 
geomembrana em PVC, PEAD, alvenaria ou outros materiais que garantam o selamento do 
sistema; 
i. O biogás produzido no biodigestor pode ser armazenado em gasômetro superior a câmera 
de digestão ou em reservatório separado. O gasômetro deve conter sistema de alivio de 
pressão, e dispositivo queimador para combustão dos gases excedentes.  O biogás não deve 
ser lançado diretamente na atmosfera sob risco de explosão. O biogás pode ser purificado ou 
não para fins de utilização posterior (uso energético ou comercialização); 
j. Por questões de segurança a área do biodigestor deve ser cercada (cerca com altura 
recomendada de 1,20 m), respeitando o seu entorno como área de circulação, com acesso 
restrito e respectivas sinalizações de risco ou perigo. 

*Estas recomendações aplicam-se a biodigestores tipo Lagoa Coberta alimentados 
exclusivamente com dejetos de suínos. Para outros modelos de biodigestores os projetos 
devem seguir as especificações técnicas das respectivas tecnologias. 

ANEXO 7 

Formulário de Informações para Licenciamento/Autorização Ambiental 

Dados do Produtos 
Razão Social/Nome: _________________________________________________ 
Cooperativa/Integração: ______________________________________________ 

Dados da propriedade 
Endereço: _________________________________________ Número: _________ 
Linha/Bairro/Distrito: __________________________________________________ 
Município: ____________________________________ CEP: __________________ 

Dados da(s) Área(s) de Disposição de Fertilizantes Orgânicos de Suínos* 
Áreas Próprias: __________ ha 
Áreas Arrendadas: __________ ha 
Áreas Cedidas: __________ ha 
Total: __________ ha 

Fontes de Abastecimento de Água 
� Poço                        � Vertente                      � Rio                            � Outro: 
Nome do Rio: _________________________________________________ 
Bacia Hidrográfica: _____________________________________________ 

Tipo de Bebedouros 
� Chupeta                    � Concha                      � Bite-ball                   � Outro: 

Estimativa do Consumo de Água: 

Modelo de sistemas de produção de 
suínos 

Consumo 
Água 

(L/animal/dia) 

N 
animais 

Consumo 
de Água 

Ciclo Completo (CC) 72,9   
Unidade de Produção de Leitões 
(UPL) 

35,3   

Unidade de Produção de 
Desmamados (UPD) 

27,8   

Creche (CR) 2,5   
Unidade de Terminação (UT) 8,3   
Consumo Total de Água (L/dia)    

Estimativa do Volume de Dejetos Líquidos:  

Modelo de sistemas de 
produção de suínos 

Volume
Dejetos 

(L/animal/dia) 
N animais Volume de 

Dejetos 

   
   

Quadro Síntese do(s) Sistema(s) de Armazenagem dos Dejetos Suínos: 

Unidade de manejo e 
tratamento 

Dimensões em 
metros Compr. X 
Larg. X Prof. Útil

Volume 
(m³) 

Tempo de 
Retenção 

(dias) 

Material de 
Construção 
e/ou Tipo de 

Revestimento 
Lodo de armazenagem – L1
Lodo de armazenagem – L2
Esterqueira – E1
Esterqueira – E2
Outros
Total

Quadro Síntese do Sistema de Tratamento ou Destinação Final dos Sólidos e 
Animais Mortos: 

Número de Células Volume (m³)
Composteira   

Outros   

ANEXO 8 

Recomendações Técnicas para Aplicações de Fertilizantes Orgânicos de Suínos e 
Monitoramento da Qualidade do Solo Adubado 

1. Da Aplicação: 

1.1. A aplicação de fertilizantes orgânicos ao solo visando a sua reciclagem na adubação 
de culturas agrícolas, florestais e outras, deve seguir as recomendações agronômicas 
vigentes e estabelecidas pelo Manual de Calagem e Adubação para os Estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina (CQFS-RS/SC, 2016) e suas atualizações, com taxas de 
aplicação determinadas em função da análise de solo realizada em laboratório credenciado 
pela Rede Oficial de Laboratórios de Análise de Solo e de Tecido Vegetal dos Estados do 
Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (ROLAS), necessidade nutricional da cultura a ser 
adubada, concentração de nutrientes e índice de eficiência agronômica dos nutrientes para 
cada tipo de fertilizante orgânico. 

1.2. A aplicação dos fertilizantes orgânicos no solo deverá ser associada às técnicas que 
visem minimizar as perdas de nutrientes do sistema solo por erosão, lixiviação, 
escoamento superficial, volatilização, entre outras. Neste sentido, deverão ser adotadas 
técnicas e sistemas de produção conservacionistas (sistema plantio direto, cultivo em nível, 
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